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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Parauacus-da-cara-branca; 
Inglês – White-faced Saki; 
Outros – Mono Viudo, Parauacú. 
Sinonímia/s: 
adusta Olfers, 1818; 
capillamentosa Spix, 1823; 
leucocephala (Audebert, 1797); 
ochrocephala Kuhl, 1820; pogonias Gray, 1842; 
rufibarbata Kuhl, 1820; 
rufiventer (É. Geoffroy, 1812); 
saki Muirhead, 1819; 
chrysocephala I. Geoffroy, 1850; 
lotichiusi Mertens, 1925. 
 
Notas taxonômicas: A taxonomia e a distribuição geográfica de Pithecia foram descritas 
por Hershkovitz (1987) e Eisenberg (1989). Apesar da recente revisão do gênero, 
publicada por Laura Marsh em 2014, aqui seguiremos a taxonomia proposta por Rylands 



 
(2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Pithecia pithecia chrysocephala possui distribuição ampla, com quase 40% de sua 
extensão de ocorrência abrangida por áreas protegidas, ainda há necessidade de 
confirmação do limite leste da sua distribuição, entretanto não foram identificadas 
ameaças relevantes. Portanto, foi categorizado como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
2,15 (dados de indivíduo em cativeiro) (Leiva 2007, 
IBAMA 2007); 6 (Leiva 2007). 

Macho 
4 (dados de indivíduo em cativeiro) (Leiva 2007, IBAMA 
2007); 6 (Leiva 2007). 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
779-2500 (IBAMA 2007); Para P. p. chrysocephala: 
1200 e 1460 (fêmea adulta em Iranduba - AM) (Rohe et 
al. resultados não publicados). 

Macho 779-2500 (IBAMA 2007). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 

Para P. p. chrysocephala: Cabeça-corpo - 334, cauda - 
351 (fêmea adulta, Iranduba - AM) (Rohe et al., 
resultados não publicados); Cabeça-corpo 413, cauda: 
300 (fêmea adulta, Iranduba - AM) (Rohe et al., 
resultados não publicados) 

Macho Desconhecido. 
Tempo geracional (anos) 9 (IUCN/SSC 2007) 

Sistema de acasalamento 
Monogâmico (Fleagle & Meldrum 1988, Setz 1993, 
Rosenberger et al. 1996, Norkonk 1996). 

Intervalo entre 
nascimentos 

Desconhecido. 

Tempo de gestação 
(meses) 

5,3 – 5,9 (dados de indivíduo em cativeiro) (Leiva 2007, 
IBAMA 2007). 

Tamanho da prole 
1 (dados de indivíduo em cativeiro) (Leiva 2007, IBAMA 
2007). 

Longevidade Desconhecido. 
Características genéticas 

Desconhecido. 
 
 



 
Distribuição geográfica  
 

Pithecia p. chrysocephala é endêmico ao Brasil, ocorrendo nos estados do 
Amazonas e Roraima, e está restrito ao interflúvio Negro-Nhamundá (José Silva Jr., 
comunicação pessoal citada em Veiga & Marsh 2008). Apesar disso, Barnett et al. (2002) 
citam que Neri e Borges (1998) registraram a espécie no PARNA do Jaú, que fica ao sul 
do rio Negro. Esta informação é corroborada por Rohe et al. (resultados não publicados) 
que sugerem a existência de uma população isolada ao sul do rio Negro. Nessa população 
os indivíduos adultos parecem ter, em média, meio quilo a menos que os animais 
localizados ao norte dos rios Negro-Amazonas. No entanto, em uma comparação 
molecular não foi verificada nenhuma diferença significativa. O limite oeste desta 
população confinada aos rios Negro-Solimões é desconhecida, sendo necessários mais 
estudos na região. 

É preciso uma maior amostragem no limite leste até o rio Trombetas para a 
confirmação da ocorrência de P. p. chrysocephala e nas ESEC Caracaraí e Maracá 
(Rylands & Bernardes 1989). O limite exato da distribuição das duas subespécies 
permanece indefinido (Veiga & Marsh 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido para nenhuma das 
subespécies e, embora presumível dada a área de distribuição, não se sabe se o número 
de indivíduos maduros desses táxons seja superior a 10.000. 

Pithecia. p. pithecia apresenta tamanho médio dos grupos de 2,8 ind./grupo na 
Guiana Francesa (Kessler 1998); de 6 a 11 ind./grupo na Isla Redonda, Lago Guri - 
Venezuela (Norconk 2006); 4,8 - 20 ind./grupo na Guiana (Lehman et al. 2001). 

Foi registrado um grupo com 11 indivíduos de P. p. chrysocephala em um 
fragmento no INPA, AM (Silva et al. 2007); além de uma média entre 4-5 ind./grupo na 
Floresta Nacional Saracá-Taquera, PA (Oliveira et al. 2009a) e média de 1-3 ind./grupo 
no Parque Nacional do Viruá, RR (Cordeiro 2008). 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 0,64 ind./km² - Korou, Guiana Francesa 
(para P. p. pithecia) (Vié et al. 2001); 2,5 ind./km2; 1,6 ind./km2 e 0,3 ind./10km – 
PARNA do Jaú, AM (para P. p. pithecia) (Iwanaga 2004). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Pithecia pithecia habita floresta de terra baixa, floresta de igapó e floresta 
ombrófila submontana (Veiga & Marsh 2008). O táxon não é restrito a hábitats primários 
e apresenta tolerância a modificações/perturbações e fragmentação de habitats. 

 
 



 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: desmatamento e aumento 
da matriz energética, com a construção de hidrelétrica no rio Branco (RR).  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: RDS Uatumã; REBIO Walter Egler; PAREST Margem Norte do Rio Negro; 
APAs Rio Negro margens sul e norte (Rohe, dados não publicados); REBIO Uatumã 
(938.720, 9500ha); PARNA Jaú (2.378,410ha) (Rylands & Bernardes 1989, Barnett et al. 
2002, Iwanaga 2004); Reserva Florestal Adolfo Ducke (10.000ha) (Vidal 2004, Vilinec 
et al. 2006); Áreas de Relevante Interesse Ecológico e Unidades de Conservação 
integrantes do Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (PDBFF- INPA, SI) 
(3.180ha) (Boyle 2008); REVIS Municipal Sauim-Castanheira (95 ha) (Oliveira et al. 
2009b). 
 
Roraima: PARNA Viruá (241.948,07ha) (Oliveira et al. 2009b). 
 
 
Pesquisas  
 

Verificar o limite da distribuição das subespécies ao longo do curso do Amazonas 
(Nhamundá ou Trombetas?) e verificar os mecanismos de segregação geográfica na 
ausência de barreiras físicas ao longo do contato entre elas na face norte da distribuição 
de P. p. chrysocephala. 
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